
PÁGINA DO NATAL 

"Luz para alumiar as na­
ções". 

(Lucas, 2:32.) 

Há claridades nos incêndios des­
truidores que consomem vidas e 
bens. 

Resplendor sinistro transparece 
nos bombardeios que trazem a morte. 

Reflexos radiosos surgem do 
lança-chamas. 

Relâmpagos estranhos assina­
lam a movimentação das armas de 
fogo. 

* 

No Evangelho, porém, é diferen­
te. 

Comentando o Natal, assevera 
Lucas que o Cristo é a Luz para a-
lumiar as nações. 

Não chegou impondo normas ao 
pensamento religioso. 

Não interpelou governantes e 
governados sobre processos políti­
cos . 

Não disputou com os filósofos 
quanto às origens do homem. 
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Não concorreu com os cientistas na demonstração de 
aspectos parciais e transitórios da vida. 

Fêz luz no espírito eterno. 

* 

Embora tivesse o ministério endereçado aos povos 
do mundo, não marcou a sua presença com expressões 
coletivas de poder, quais exército e sacerdócio, arma­
mentos e tribunais. 

Trouxe claridade para todos, projetando-a de Si mes­
mo. 

Revelou a grandeza do serviço à coletividade, por in­
termédio da consagração pessoal ao Bem Infinito. 

* 

Nas reminiscências do Natal do Senhor, meu amigo, 
medita no próprio roteiro. 

Tens suficiente luz para a marcha? 
Que espécie de claridade acendes no caminho? 
Foge ao brilho fatal dos curtos-circuitos da cólera, 

não te contentes com a lanterninha da vaidade que imita 
o pirilampo em vôo baixo, dentro da noite, apaga a laba­
reda do ciúme e da discórdia que atira corações aos pre­
cipícios do crime e do sofrimento. 

Se procuras o Mestre Divino e a experiência cristã, 
lembra-te de que na Terra há clarões que ameaçam, per­
turbam, confundem e anunciam arrasamento. . . 

� 
Estarás realmente cooperando com o Cristo, na ex­

tinção das trevas, acendendo em ti mesmo aquela subli­
me luz para alumiar? 
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BILHETE FRATERNO 

"Qualquer que vos der a 
beber um copo d'água em 
meu nome, em verdade vos 
digo que não perderá o seu 
galardão". � Jesus. 

(Marcos, 9:41) 

Meu amigo, ninguém te pede a 
santidade dum dia para outro. 

Ninguém reclama de tua alma 
espetáculos de grandeza. 

Todos sabemos que a jornada hu­
mana é inçada de sombras e aflições 
criadas por nós mesmos. 

Lembra-te, porém de que o Céu 
nos pede solidariedade, compreen­
são, amor. 

Planta uma árvore benfeitora, à 
beira do caminho. 

Escreve algumas frases amigas 
que consolem o irmão infortunado. 

Traça pequenina explicação pa­
ra a ignorância. 

Oferece a roupa que se fêz inú­
til agora, ao teu corpo, ao compa­
nheiro necessitado que segue à re­
taguarda . 

Divide, sem alarde, as sobras de 
teu pão com o faminto. 
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